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RESUMO 

 
O radiodocumentário foi elaborado com o intuito de relatar o cotidiano dos caminhoneiros. 

Para o projeto foram realizadas entrevistas com cinco fontes, incluindo especialistas e 

personagens. O projeto foi desenvolvido no mês maio de 2012 para disciplina de 

Radiojornalismo, e conta as experiências e as dificuldades que esses profissionais 

enfrentam diariamente nas estradas brasileiras. Além disso, é retratada no documentário a 

questão da Lei do Descanso e a interferência na rotina dos caminhoneiros, que se veem 

ameaçados pela falta de estrutura nas rodovias e encontram dificuldades para cumpri-la. Em 

contrapartida, os postos de gasolina também não facilitam o descanso para os motoristas, 

dando preferência aos que são clientes da empresa. O radiodocumentário visa contribuir 

com a visibilidade da profissão tão pouco reconhecida no Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os caminhoneiros tem importância indiscutível no desenvolvimento econômico do 

país, movimentam todo o território nacional, levando elementos essenciais para o 

abastecimento das comunidades (RESENDE; SOUSA; CERQUEIRA, p. 02, 2010). 

De acordo com Daniel Kanlot e Rafaela Wanderley (2011), a “carga seca”, que 

inclui desde matéria-prima até alimentos não perecíveis é o principal tipo de carga 

transportada no país.  
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 Os motoristas do transporte rodoviário de cargas estão entre as profissões de maior 

risco, seja por conta do alto número de acidentes, pelo uso de substâncias que impeçam o 

sono ou pela violência dos assaltos realizados por quadrilhas de roubo de cargas. 

De acordo com a Previdência Social, somente no ano de 2011, 16.824 acidentes 

envolvendo o transporte rodoviário de cargas foram registrados. No mesmo período, 335 

caminhoneiros morreram nas estradas brasileiras, em decorrência da profissão. No estado 

do Paraná, foram registrados 35 óbitos pelas mesmas causas (PREVIDÊNCIA SOCIAL, 

2011)
8
. O número reflete vários fatores que foram levados em conta apenas no último ano, 

quando se iniciou uma série de discussões sobre a Lei 12.619/2012, a chamada Lei do 

Descanso. O radiodocumentário se antecipou a essas discussões, trazendo uma análise do 

cotidiano desses profissionais e expondo a falta de regulamentação para profissionais 

autônomos. 

 

A jornada de trabalho excessiva, aliada ao curto prazo para entrega das cargas e o 

déficit de profissionais, mostra através de uma pesquisa desenvolvida pelo Departamento de 

Medicina Ocupacional da Associação Brasileira de Medicina de Tráfego que os 

caminhoneiros estão submetidos a cinco fatores de risco: físico, químico, biológico, 

ergonômico e de acidentes. Além do estresse físico, mental e social ( ALVES Jr, 2010). 

 

Dentro de uma cabine, onde trabalha, come e dorme, sem as condições de 

higiene necessárias com relação ao sono, a confecção do seu alimento, na 

eliminação dos despojos, na higiene corporal, sem o lazer, isolado e 

confinado em ambiente tão restrito e hostil para tal. E mais, submetido às 

doenças endêmicas e tropicais por onde circula. Temos que concluir que 

tal trabalho pode ser configurado como trabalho forçado, bem próximo do 

trabalho escravo (Idem). 

 

Uma pesquisa intitulada “O perfil do Caminhoneiro no Brasil” (2010), revela que 

nos momentos de descanso, a principal atividade que eles realizam é a de conversar com os 

amigos (76,6%), e as que eles menos praticam são as atividades físicas (7,1%) (ROCHA et  

al, 2010). 

Diante dessas condições, os motoristas recorrem aos postos de combustível para 

descansar, onde tem estrutura que atenda as necessidades específicas desses profissionais 

                                                 
8
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profissão. Os caminhoneiros são identificados pelo código 4930. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
 XX Prêmio Expocom 2013 – Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação 

 
 

 3 

oferecendo banheiros, local para descanso, acesso à internet, barbearia, entre outros. 

(KANLOT; WANDERLEY, 2011, p.115).  

Também nos postos de gasolina, os motoristas encontram uma forma ilegal de se 

manterem acordados para cumprir seus horários de carga e descarga.  

Em relação às horas de descanso na estrada, 37% dormiam de quatro a 

seis horas por dia, e 34% possuíam jornada de trabalho acima de 12 horas. 

Verificou-se que 66% costumavam fazer uso de anfetaminas durante o 

percurso de viagem, dentre os quais 27% as usavam diariamente e 60% de 

duas a três vezes por semana. A maioria (76%) apontou como principal 

motivo para o uso dessa substância a pressa para chegar ao local de 

destino, e 27% relataram envolvimento em acidentes nas estradas devido 

ao uso. As anfetaminas eram adquiridas nos postos de combustíveis 

(54%), nas drogarias (38%) e nas próprias empresas de transportes (8%). 

(NASCIMENTO (do); NASCIMENTO; SILVA, 2007) 

Segundo a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT, 2009), existe no 

Brasil uma frota de carga de 1.926.087 veículos, sendo que autônomos são responsáveis por 

55,3% da operação e 44,3% ficam sob a responsabilidade de empresas de transporte 

(KAMLOT; WANDERLEY, 2011, P. 116). 

Os riscos não são exclusividade do consumo de anfetaminas e álcool. O roubo de 

cargas também é um fator preocupante que exige maiores investimentos em segurança nas 

estradas. Em 2004, a cada 100 mil caminhoneiros, 281 morreram em decorrência da 

violência (RESENDE; SOUSA; CERQUEIRA, 2010, P. 05 apud PAMCARY, 2005). 

Apesar dos índices de violência e dos variados riscos que a profissão oferece, os 

motoristas alegam que escolheram as estradas por desejo pessoal, outros dizem que é a 

única profissão que garante salários melhores para quem teve pouca oportunidade de 

estudar. (KAMLOT; WANDERLEY, 2011, P. 116). 

 A baixa escolaridade e falta de qualificação também são as causas da submissão dos 

motoristas “às longas jornadas de trabalho, à exclusão social e ao distanciamento recorrente 

da família em função da profissão” (RESENDE; SOUSA; CERQUEIRA, 2010, P. 01 apud 

ROCHA, 2008). 

 

2 OBJETIVO 

 

- Retratar a vida dos caminhoneiros no Brasil; 

- Dar maior visibilidade para as dificuldades dos motoristas; 

- Avaliar os métodos utilizados pelos motoristas para cumprir sua jornada de trabalho. 

- Mostrar a importância da categoria para a movimentação do mercado brasileiro 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

O trabalho foi desenvolvido com o objetivo de mostrar a importância da profissão 

de caminhoneiro no Brasil, juntamente com os riscos que esses profissionais se expõem 

diariamente. 

Através de entrevistas, sentimos a necessidade de explorar a rotina de trabalho 

desses profissionais, que são responsáveis pelo transporte de 58% dos produtos primários 

no Brasil (Resende; et al, 2010 apud ANTT, 2009).  

Percebemos que eles enfrentam dificuldades de acompanhamento na educação 

escolar dos filhos, sentem-se ausentes na relação familiar, são pressionados pelo tempo de 

entrega da carga, e que esses e alguns outros fatores, interferem na saúde desses 

profissionais. 

Sentimos também a necessidade de explorar o uso de anfetaminas para combater o 

sono nas estradas, os perigos que os caminhoneiros enfrentam com relação aos roubos de 

cargas e de como a empresa e a polícia tratam esses casos. Hoje sabemos da importância 

dos caminhoneiros, pois são considerados os profissionais que movem o Brasil, e através do 

radiodocumentário procuramos refletir essa importância e explorar as situações cotidianas 

que eles enfrentam a cada viagem.  

A opção pela categoria radiodocumentário, se deu pela riqueza de sons que 

poderiam ser explorados e pela capacidade de estimular o imaginário do ouvinte, através da 

sensorialidade radiofônica. 

 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

Para o desenvolvimento deste projeto, optou-se por leituras de artigos relacionados à 

situação dos caminhoneiros no Brasil, diante do pouco material bibliográfico disponível. 

Entre os temas abordados, estão as dificuldades e os perigos que eles enfrentam durante a 

jornada de trabalho e, especialmente, em decorrência dela.  

Dois caminhoneiros foram entrevistados, duas esposas, sendo uma delas motorista 

de caminhão também. O depoimento de uma enfermeira especializada na área de psicologia 

que trabalha diretamente com caminhoneiros no Porto de Paranaguá, e por isso é 

qualificada para falar das diversas características dos motoristas do transporte rodoviário de 
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cargas, e o um membro do Sindicato dos Caminhoneiros Autônomos do Paraná, que pôde 

esclarecer a falta de regulamentação para os caminhoneiros que trabalham de forma 

autônoma e não foram beneficiados pela Lei do Descanso.  

A separação dos temas foi feita de duas formas. Se houvesse referência a algum 

assunto por parte dos personagens, a naturalidade do discurso seria mantida e o tema 

abordado. A segunda forma foi utilizando trechos de músicas que remetem ao tema família 

e paixão pela estrada. 

A entrevista com profissionais tem o objetivo de entender e destacar as principais 

atividades desenvolvidas e como é a rotina de cada um. Além disso, buscou-se esclarecer os 

problemas emocionais enfrentados pelos profissionais e as consequências na vida familiar.   

Como forma de dramatizar a violência nas estradas brasileiras, o documentário 

utiliza um trecho da série Carga Pesada, exibida pela Rede Globo em duas versões. A 

primeira foi entre 1979 e 1981. A segunda, de 2003 a 2008. O trecho retrata os riscos de 

assalto que os motoristas sofrem nas viagens, especialmente quando transportam cargas de 

alto valor. Desta forma, mantêm-se a força expressiva do rádio, somada à sensorialidade do 

veículo e ao estimulo ao imaginário do ouvinte. Com esse intuito, para reproduzir de forma 

realista as características sonoras da profissão, utilizou-se sons de caminhões transitando 

nas estradas.  

Também trabahando com o imaginário do ouvinte foi reproduzido um trecho das 

mensagens do narrador de rodeio Marco Brasil que tem nos motoristas de caminhão um 

público cativo. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

O radiodocumentário tem duração de 19’13’’ e foi produzido em maio/2012 por 

alunos do curso de Jornalismo da Universidade Positivo, sob orientação do professor Luiz 

Witiuk. Dividido em dois blocos, o projeto foi pioneiro no debate entre a situação dos 

caminhoneiros e a Lei do Descanso, que ganhou visibilidade na mídia alguns meses depois 

da finalização deste produto. Além da lei, são retratadas também as formas que os 

profissionais utilizam para entregar as cargas dentro do prazo estipulado, a relação dos 
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caminhoneiros com a família, a participação deles no período escolar dos filhos e os 

problemas enfrentados pela falta de estrutura nas rodovias, que impede que esses 

profissionais descansem corretamente. 

 

6 CONSIDERAÇÕES  

 

O desenvolvimento do radiodocumentário serviu como um aprendizado sobre a vida 

desses profissionais, suas rotinas e batalhas diárias. O nome do projeto “Guerreiros da 

Estrada”, foi escolhido justamente para valorizar a profissão e demonstrar a sua importância 

perante a sociedade.  

As histórias que eles nos contaram são suas vivências, suas experiências de anos na 

estrada, e acima de tudo, suas vidas. E são essas histórias que ajudam a compreender as 

dificuldades da profissão, os perigos que eles enfrentam e a batalha de cada viagem 

cumprida. 

 Por fim, o trabalho nos ajudou a compreender mais sobre a profissão, a entender 

melhor a vida pessoal de cada caminhoneiro, e principalmente,  nos possibilitou dividir com 

os ouvintes os conhecimentos adquiridos durante as entrevistas. 
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ANEXOS 

 

GUERREIROS DA ESTRADA    (MAIO/2012) 

 

          Lauda 1 

 
 1234567890123456789012345678901234567890123456789012345

678 

 

TÉCNICA -                

 

 

EMANUELE 

 

 

 

 

 

TÉCNICA - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TÉCNICA - 

 

 

CARACTERÍSTICA – “FRETE” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 01 – RODA 12’’ -  VAI A BG 

Olá!/ Está no ar o Guerreiros da Estrada./ Eu sou EMANUELE MARTINS 

e durante esse programa você vai conhecer um pouco da dura realidade 

dos caminhoneiros no Brasil.// 

SOBE – RODA 6’’ – VAI A BG  

RODA “EFEITO CAMINHÃO”  PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 07 – 6’’ 

SOBE – RODA 3’’ – VAI A BG 

RODA SONORA “CELSO 1” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 02- 2’’ 

D.I.: Há um (...) 

D.F.: (...) para. 

SOBE – RODA 2’’ – VAI A BG 

RODA SONORA “VANDERLEI 1” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 05 – 5’’ 

D.I.: Eu cheguei (...) 

D.F.: (...) e voltar. 

 

SOBE – RODA 2’’ – VAI A BG 

 (Continua) 
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GUERREIROS DA ESTRADA    (MAIO/2012) 

 

          Lauda 2 

 
 12345678901234567890123456789012345678901234567890123456

78 

 

TÉCNICA -        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RODA SONORA “PATRICIA 1” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA”- ARQ. 10 – 10’’ 

D.I.: Que nem (...) 

D.F.: (...) disso. 

SOBE – RODA 4’’ – VAI A BG 

RODA SONORA “VANDERLEI 3” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 03 – 2’’ 

D.I.: Eu sempre (...) 

D.F.: (...) alto valor 

SOBE – RODA 4’’ – VAI A BG 

RODA SONORA “CELSO 2” – PASTA “GUERREIROS DA ESTRADA” 

– ARQ. 04 – 6’’ 

D.I.: Eu já fui (...) 

D.F.: (...) de euros. 

SOBE – RODA 3’’ – VAI A BG 

RODA SONORA “CELSO 3”- PASTA “GUERREIROS DA ESTRADA” – 

ARQ. 11 – 5’’ 

D.I.: Somos roubados (...) 

D.F.: (...) literalmente. 

SOBE – RODA 2’’ – VAI A BG 

(Continua) 
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GUERREIROS DA ESTRADA    (MAIO/2012) 

 

          Lauda 3 

 
 12345678901234567890123456789012345678901234567890123456

78901 

 

TÉCNICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EMANUELE 

 

 

 

RODA SONORA “VANDERLEI 4” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 06 – 5’’ 

D.I.: Não precisa (...) 

D.F.: (...) pelos outros. 

SOBE – RODA 2’’ – VAI A BG 

RODA SONORA “CELSO 4” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 15 – 4’’ 

 

D.I.: Eu sempre(...) 

D.F.: (...) te mata. 

SOBE – RODA 2’’ – VAI A BG 

RODA SONORA “VANDERLEI 5” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 08 – 3’’ 

D.I.: O negocio(...) 

D.F.: (...) dirijo assim. 

SOBE – RODA 6’’ – DESCE – CORTA 

RODA “EFEITO CAMINHÃO B” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 12 

Os caminhoneiros estão entre as maiores vítimas fatais de acidente de 

trabalho./ De acordo com o Ministério da Previdência Social, somente no 

ano de dois mil e onze, trezentos e trinta e cinco caminhoneiros morreram 
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nas estradas brasileiras./ Esses números estão relacionados com a jornada 

de trabalho desses profissionais./ O caminhoneiro CELSO CRUZ está há 

vinte anos na estrada e acredita que a solução deve partir das 

transportadoras.// 

RODA SONORA “CELSO 5” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 09 – 33’’ 

D.I.: As dificuldades(...) 

D.F.: (...) em cima deles. 

O caminhoneiro JOÃO VANDERLEI ISSLER relata a duração de suas 

viagens.// 

RODA SONORA “VANDERLEI 6” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 13 – 38’’ 

D.I.: Eu cheguei (...) 

D.F.: (...) atrasou. 

RODA SONORA “CELSO 6” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 18 – 27’’ 

D.I.: Os postos(...) 

D.F.: (...) acidente. 

A psicóloga NEUSA FREITAS trabalha com os caminhoneiros no Porto 

de Paranaguá./ E relata sobre os problemas que pode causar à saúde ficar 

muitas horas dirigindo.// 

RODA SONORA “NEUSA 1” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 16 – 53’’ 
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D.I.: O caminhoneiro (...) 

D.F.: (...) na estrada. 

Ela ressalta sobre doenças que podem sofrer os caminhoneiros.// 

RODA SONORA “NEUSA 2” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 17 – 35’’ 

D.I.: A canseira (...) 

D.F.: (...) muito tempo.   

RODA TRILHA “PAIXÃO ESTRADA” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” -  ARQ. 14 – 8’’ – VAI A BG 

Desde abril deste ano, a profissão de motorista passou a ser 

regulamentada./ A categoria possui agora direitos como intervalo de 

descanso./ De acordo com a lei, a cada quatro horas dirigindo, o motorista 

deve ter trinta minutos de descanso./ Além disso, os caminhoneiros 

passam a ter alguns deveres estabelecidos./ Entre eles, está o cuidado com 

a carga transportada e a disposição do trabalhador de se submeter a testes e 

programas de controle de uso de drogas e bebidas alcoólicas./ As regras da 

nova lei  passam a valer a partir do vinte e dois de junho deste ano./ Quem 

não cumprir com os horários de descanso, vai perder pontos na carteira e 

pagar multa de cento e vinte reais./ Para os motorista autônomos a lei não 

vai valer, segundo o vice-presidente do Sindicato dos Caminhoneiros 

Autônomos do Paraná, LAERTES JOSÉ FREITAS.// 

RODA SONORA “LAERTES” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 19 – 25’’ 
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D.I.: A lei (...) 

D.F.: (...) empresas. 

RODA TRILHA “CAMINHONEIRO RC” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 24 – 21’’ 

RODA SONORA “CELSO 7” – PASTA “GUERREIROS DA ESTRADA” 

– ARQ. 20 – 11’’ 

D.I.: A maior (...) 

D.F.: segunda a segunda. 

RODA SONORA “VANDERLEI 6” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 23 – 10’’ 

D.I.: Não precisa (...) 

D.F.: (...) muito complicado. 

RODA SONORA “ROSICLER 1” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 21 –  7’’ 

D.I.: Ele diz (...) 

D.F.: (...) comigo, né? 

RODA SONORA “PATRÍCIA” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” ARQ. 28 – 10’’ 

D.I.: Que nem 

D.F.: (...) participar disso. 

RODA SONORA “CELSO 8” – PASTA “GUERREIROS DA ESTRADA” 

– ARQ. 25 – 30’’ 
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D.I.: Eu trabalhei 

D.F.: (...) me perdoaria 

CARACTERÍSTICA – “FRETE” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 01 – RODA 4’’ – VAI A BG 

Nós vamos para um breve intervalo e o Guerreiros da Estrada volta já.// 

SOBE – RODA 5’’ – DESCE – CORTA 

CARACTERÍSTICA – “FRETE” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 01 – RODA 4’’ – VAI A BG 

Estamos de volta com o Guerreiros da Estrada./ 

SOBE – RODA 5’’ – DESCE CORTA 

RODA “TRECHO CARGA PESADA” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 27 – 26’’ 

Este trecho da série Carga Pesada retrata os riscos que estes profissionais 

correm na estrada./ Os assaltos são os que mais aterrorizam os 

motoristas.// 

RODA SONORA “CELSO 9” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 30 – 10’’ 

D.I.: Eu trabalho com (...) 

D.F.: (...) A carga. 

RODA SONORA “VANDERLEI 7” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 29 – 2’’ 

D.I.: Sempre (...) 

D.F.: (...) altos valores 
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RODA SONORA “CELSO 10” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 26 – 45’’ 

D.I.: Existem pessoas (..) 

D.F.:(...) bandido. 

RODA SONORA  “VANDERLEI 8” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 34 – 34’’ 

D.I.: As empresas (...) 

D.F.: (...) explicar. 

RODA SONORA “CELSO 11” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 32 – 14’’ 

D.I.: Já faz (...) 

D.F: (...) te mata. 

Uma pesquisa da Fundação Mineira de Educação e Cultura, feita com 

caminhoneiros em postos de gasolina, mostra que sessenta e seis por cento 

dos motoristas utiliza drogas para aguentar a jornada de trabalho./ A 

caminhoneira aposentada ROSICLER MAYER é casada com um 

caminhoneiro e admite que o marido já recorreu às drogas.// 

RODA SONORA “ROSICLER 2” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 35 – 26’’ 

D.I.: Ah... é acidente (...) 

D.F.: (...) tomou. 

RODA “MARCO BRASIL” – PASTA “GUERREIROS DA ESTRADA” 

– ARQ. 31 – 2’ 
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CARACTERÍSTICA – “FRETE” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 01 – RODA 4’’ – VAI A BG 

RODA SONORA “CELSO 12” – PASTA “GUERREIROS DA 

ESTRADA” – ARQ. 33 – 9’’ 

D.I.: Antigamente  

D.F.: (...) sendo outra. 

SOBE – RODA 6’’ – VAI A BG 

Guerreiros da Estrada, um radiodocumentário sobre a vida dos 

caminhoneiros no Brasil, termina aqui.// 

SOBE – RODA 5’’ – VAI A BG 

A produção é de DÉBORA MARIOTTO.// 

Apresentação: EMANUELE MARTINS.// 

Reportagens: PRISCILA UTIDA, JULIANA CORDEIRO E JULIANO 

GONDIM.// 

Trabalhos técnicos: MARCIO KANO E ANDRÉ AMBONATTI.// 

Orientação: Professor LUIZ WITIUK.// 

SOBE – RODA 1’13’’ – DESCE – CORTA 

 

 

 
 


